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ELDa O MDTILHA 
TO o o do SE So So alo do So So Vo 

JANEIRO 

Ninguém dorme. À esta hora 
Vai um luar como o dia. 
N'aldeia reina a alegria 
Duma vida encantadora. 

Alastra-se então pesado 
O silêncio pela aldeia, 
De manso o rio serpeia 
No murmurar costumado. 

Ó noites frias d'aldeia! 
Ó serões do meu passado! 

João da Beira-Mar. 

+ 

Efémeres: — Dia 1, festa 
da Fraternidade Universal; dia 
2, morre o escritor e poeta D, 
João da Câmara (1908); dia 7, 
nasce Gil Vicente (1470); dia 8, 
morre Mouzinho de Albuquerque 
(1902); dia 10, nasce o jornalista 
França Borges, director de «O 
Mundor (1871); dia 11, morre o 
lírico João de Deus, autor da 
«Cartilha Maternal» (18965); dia 
18, o grande português Febo 
Mon'z arranca as barbas em sinal 
de protesto (1580); dia 19, morre 
Passos Manuel (1860); dia 22, 
morre o estadista Fontes Pereira 
de Melo (1887); dia 23, morre o 
genial caricaturista Rafuel Bor- 
dalo Pinheiro (1905); dia 20, nas+ 
ce Feliciano de Castilho (1800); 
dia 28, morre o glorioso mestre 
e democrata Dr. Teófilo Braga 
(1924); dia 20, morre o distinto 
poeta Gomes Leal (1924); dia 31, 
revolução do Porto para implan. 
tar a República (1891). 
Luns: — Quarto crescente, 

no dia 7,àsllh.e5tm.; Lua, 
cheia, no dia 14,âs 21h.e59 m.; 
Quarto minguante, no dia 21, às, 
14h. e7 m.; Lua nova, no dia 
29, às 2h. e 42m. 

Do princípio ao fim do mês os 
dias crescem 43 minutos. 

| t 

30800 || 
15800 || a 
6Os00 | O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
40809 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto   

tal sob uma tradição que não 
engana já a humanidade, o 

do tenipo sem deixar saudades, 

que enferma as sociedades; 
Ique o egoísmo seria banido e 
!a equidade triunfasse para bem 
de todos. 

Mas afinal, inais um ano 

passa e mais um ano vem. 
Na natureza não significa 

nada, pois que foram os ho- 
mens que dividiram o tempo 
em séculos, meses, semanas, 
dias, horas, minutos e segiun- 

dos para regularem a sua vida, 

  

Proprietário-Direcior < Adminisirador 

José Marques Damião 

| 

| 
Não se restituem 

sejam ou 

    

povos. ! 
Todavia, quando surge um 

so pensamento no ano que, 

Viveu-se mais um ano na desaparece, e até mesmo para a aurora da Paz, seja auspício- 

ilusão de se beneficiar o mun- muito além, considerando a so para a democracia, 

do; que as inteligências pro- evolução da humanidade des: é o regime que, com as suas ria Teles; D. Diniz e a infanta D. 
duzissem o remédio desejado de o homem primitivo, o cha- medidas sociais, melhor pode Br 

para a cura do mal gravíssimo mado homem das cavernas, contribuir para o levantamento 
até nossos dias, constatamos 
que, realmente, a humanidade 
tem progredido muito através 
os milhares dos séculos, mas 
esse progresso tem custado 
muito sangue e muitas dores.| 

O ano que ontem nos dei-' 
xou foi um ano de- dúvidas e 

porque os rescaldos da guer- 
ra -alimentaram ainda muitos 
ódios, muitas suspeitas e mui. 

Recactor e Editor 

António da Costa Pinto | 

quaisquer Originais, quer | 
não publicados. H 

Salvê 0 1940 
Decorridas as festas do Na- a história das nações e dos, tas rivalidades; de esperanças, ; 

porque os povos reagem e al- 
guns estabeleceram já o regi- 

1948 desapareceu na voragem ano novo concentramos o nos- me da democracia. 
Oxalá que o Novo Ano seja, 

porque 

e equilíbrio de situação eco- 
nómica das populações, dando | 
a todo o indivíduo casa e pão 
como o mais sagrado dever 
humano. 

Por isso, que descance em 
paz o 1948, e venha o seu su- 
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Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

ELO BOTIGIO 
so tejo Slo Sly lo do vju lo vio Us do do 

INÊS DE CASTRO 

D. Inês de Castro foi uma for- 
mosa dama mandada assassinar 
por el-rei D. Afonso IV, em 
Coimbra, a 7 de Janeiro de 1355. 

No dia 1 de Janeiro de 1354 
D. Pedro casou clandestinamente, 
em Bragança, com D, Inês e de- 
pois de subir ao trono legitimou 
os filhos que foram: D. Afonso; 
D. João, esposo da infeliz D. Ma- 

ites, 
A! falta de melhor, há respi- 

gos da História... 

CONCURSO 

Por um juri constituido pelo 
nosso conterrâneo e amigo sr, 
Dr. Cristiano Nina e outros mé- 
dicos, iniciaram-se no passado 

Pe cessor, com mais alegria ejdia 23 no Hospital de Santo An- 
de esperanças. De dúvidas, pam estar a favor da fraterni- |tónio dos Capuchos, ei Lisboa, 

dade universal. 

Salvé, pois, o 19491 
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António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

    

    

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 

mg 

EMPREGADOS E OPERÁ.- 
RIOS DA PANIFICAÇÃO 

DE LISBOA 

Para comemorar o Natal, a 

Caixa de Previdência da Panifi-| 
Icação de Lisboa distribuiu no 

Feriados: — Dia 1, come, passado dia 22, a título de subsí- 
morativo da Fraternidade Uni 
versal; dia 31,consagrado aos per- 
cursores e mártires da República. 

Dias Santos: — Dia 1, Cir- 
cuncisão de Nosso Senhor Jesus, 
Cristo, de guarda; dia 6, adora- 
ção dos Reis Magos, de guarda; 
dia 9, S. Julião, padroeiro da 
freguesia de Cacia, cabe ao do- 
mingo, sendo apenas aqui dia 
santo; dia 22, S. Vicente, dis- 
pensado. 

Festas regionais: — Rea- 
lizim-se os tradicionais cortejos 
de Pastorinhas: no dia 1, em An- 
geja; no dia 6, em Cacta; e no 
dia 9, em Taboeira. 

Agrienltnra: — No cres: 
cente planta se morangueiros e 
bacelo; podam-se oliveiras e videl- 
ras e enxerta-se; deita-se galinhas; 
vacina-se ovelhas, cubras, bovinos 
e solípedes contra baceiro, e os 
porcos contra as doenças rubras. 

No minguante semeia-se favas, 
ervilhas, grão de bico, couve flor, 

brocuto e repolho. Poda-se árvo 
es, bacelos, roseiras e outros 
rbustos de jardim; faz-se mer- 
ulhias; e corta-se madeiras. 

dio extraordinário, a quantia de 
100.000800 aos seus beneficiários 
doentes e inválidos, sendo con: 

templados 135 com 720800 cada 

um e 8 com 300500. 

se. 

OS FUNERAIS E OS BURROS 

Começa hoje, em Lisboa, a vi- 
gorar a proibição dos burros 
nas ruas e os acompanhamen- 
tos a pé nos funerais. 
Chegou a hora de protecção 

para os asnos, que deixam aquela 

vida de carga que diáriamente 
faziam pelás ruas é avenidas da 

capital. 
Porém, os, acompanhamentos 

dos funerais só no cemitério 
até... nova deliberação. 

  

OPINIÕES 
“O mais pequeno cumprimento que 

nos dirigem os outres causa-nos mais 

satisfação que o maior que possamos 
dirigir-nos nós próprios.” 

E' a maneira como reconhecemos que   ninguém é bom juiz em causa própria.   

Dr. Fernando Nunes da Silva 
Especialista em doenças tropicais 

clínica geral 

Avenida Almirante Reis, 27-2.º 

LISBOA 

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA | 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Contultos6i== 

R.Luiz de Camões,132-1.-Dt* 
LISBOA 

  

  

  

    

  

SENTENÇAS 

  

Sábios 
Stahl 
Zénon 

Ben - Siro 

DE: 

  

  

Aquele que é incapaz de aniizade é 
mais animal do que homem. —<Sábios». 

* 
A piedade faz suas as dores alheias. — 

«Stahl». 
+ 

Quando não qusamos dizer o que pen- 
samos, acabarnos por não pensar o que 
dizemos. —«Zénon>». 

+ 

O dia é curto e a tarefa longa; a acti- 
vidade é a mercadoria que mais tende. — 
«Ben-Siro». 

  

Atenção à     4.* página   
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urmeifixo, 28-2.º 

“Telef. 21429 — LISBOA 
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CASA DAS BEIRAS 

O importante organismo re- 
gionalista «Casa das Beiras», com 
sede em Lisboa, acaba de reele- 
ger os vogais do Conselho Re- 

Por Aveiro—Dr. Paulo Can- 
cela de Abreu; por Castelo Bran- 
co—Capitão Carlos Alberto G5- 
dinho; por Coimbra—Dr. Antó- 
nio Joaquim Castanheira Figuei- 
redo; pela Guarda— José da Cruz 
Filipe e por Viseu—Aires de 
Oliveira, 

e... 

A «TALUDA»r 

A lotaria do Natal, a maior do 
Ano, safu” no número 27.479 
com o prémio de oito mil contos, 

E segundo se diz, muitas pes- 
soas foram contempladas! 

No Porto, v terceiro prémio 
também fui bem distribuído, 

Parabéns aos felizes jogadores. 

a 

SOFRER 

É preciso ter sofrido 
Para ser compadecido. 
Forma os elos da cadeia 
Um sentir aproximado... 
Pois só quem foi desgraçado 
Entende a desgraça alheia.     M. €C. 

as provas do concurso para in- 
ternos do Internato Geral dos 
Hospitais Civis de Lisboa ao 
qual concorrem mais de 100 can- 
didatos para o preenchimento de 
31 vagas. 

es 

SOBRE A VIRTUDE 

A virtude é um hábito de vi. 
ver consoante à razão; e, sendo 
a razão a principal parte do hos 
mem, segue-se que a virtude é o 
supremo bem que o homem pó- 
de haver. Só a virtude tem o dis+ 
tintivo de não poder ser exerci- 
tada com abuso, porque deixa 
de o ser logo que o uso que se 
fizer dela for mau. 

UMA QUADRA 

Ano novo... Rumos novos 
Oxalá nos traga o ano, 
Dando-se à vida dos povos 
Um sentido mais humano. 

João Black. 

PARECE ANEDOTA 

Num quartel: 
—Meu comandante, minha ir- 

mã casa-se e eu queria pedir a 
V. Ex. licença para ir às bodas, 

—Ah! tu tens uma irma? 
—Sim sr. meu comandante, 

Somos dois irmãos; um rapaz e 
uma rapariga, Eu é que sou o 
rapaz, 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 

(Frente à Esperança) 

LISBOA 

«em



ECOS DE CACiA 
  

  

Chapelaria Costa 
LUÍS GOMES DA COSTA 

Av, Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO — Telef. 368 

deseja a todos os seus ex,"ºS clientes 
Boas-Festas e Ano Novo próspero. 
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Garteira Elegante 
  

Fizeram anos: 
No dia 15 de Dezembro findo, 

completou 19 primaveras a meni- 
na Alice da Conceição, natural da 
Serra de Tomar, futura noiva do 
sr. José Maria Lopes da Cruz, de 
Vilarinho e caixeiro de padaria 
em Lisboa 

Fazem anos: 
Hoje, diz 1 de Janeiro, a sr.* 

D. Rosirdi Soares das Neves, 
65 anos, esposa do sr. António 
Nunes das Neves, estimados pros 
prietários de Angeja; a sr." Isau- 
ra Gomes, 24 anos, esposa do sr. 
Manuel da Silva Balbeira, acre- 
ditado tendeiro e comerciante em 
C.cír, activo revendedor das lo- 
tarias da Santa Casa; o sr. João 
d- Oliveira, 25 anos, natural de 
Veiros e tripulante do paquete 
“Vila Francan, recém chegado da 
Bélgica e França, genro do nosso 
director; e o sr. Simão Soares da 
S Iva, 73 anos, de: Angeja e resi- 
dent* em Lisboa, 

— Amanhã, 2, a sr? Rosa Ro- 
drigues da Silva, 85 anos, viúva 
do siudoso António Joaquim 
Couto e sogra do nosso director; 
o sr. José dos Santos Calado, de 
Vilarinho e conceituado indus- 
trial de padaria em Algés; e José 
Pereira Alves da Silva, 16 anos, 
filho do sr. Manuel Alves da Sile 
vr e de sua esposa sr.* Violante 
Pereira da Silva, bons proprie- 
tários e lavradores de Mataduços. 
—No dia 3, a sr.2 Maria Fer- 

reira da Silva (a Botelha), 57 anos, 
sogra do sr. Manuel Nunes Bar- 
bosz, de Vilarinho e residentes 
em Lisboa. 
—Em 6, o ex.mº sr. Coronel 

Gaspar Ferreira, de Aveiro, ilus- 
tre deputido da Nação; o sr. dr. 
Jcã» Pereira Soares, abalizado 
médico no Cabeço de Cacia; o 
sr. António Pereira de Moura, 
20-anos filho do sr, Manuel Pe- 
reira Júnior, benquisto industrial 
de padaria em Lisboa, e de sua 
esp st residente em Mataduços 
sr.* D. Rosa Simões de Moura; 
a gentil menina Maria de Lour- 
d=s dos Santos Silva, que colhe 
12 risonhas primaveras, filhinha 
do sr. João Fernandes da Silva e 
de sua esposa sr.* D. Maria da 
Graça dos Santos Silva, de Alu- 
mieira e conceituados industriais 
ds padaria em Pombal; e José 
Maria Nunes da Silva Matos, 15 
anos, filho do sr. Joaquim da 
Silva Matos e de sua esposa sr.? 
D. Maria Nunes da Silva, de 
Cacía e laboriosos industriais de 
padariss em Espinho, Paços de 
Brandão e Estarreja. 

—E no dia 7, colhe 3 risonhas 
primaveras a interessantinha Ma- 
via Fernanda Martins Tavares, fi- 
lhinha do nosso apreciado cola- 
borador sr. Manuel Maria da 
Silva Tavares, natural de Caci?' e 
funcionário do Parque de Enge- 
uhsria de Lisboa, e de sua esposa 
sr.* D. Maria Isabel Tavares Mar- 
fins, residentes na capital; o sr. 
Ernesto Lopes Rodrigues e o seu! 
cunhado sr. Manuel Pereira Duar- 
te. 314 anos cada, da Quintã e 
estimados panificadores no Bar- 
reiro e Tomar. 

Felicitamos os aniversariantes. 

* 

FESTA DE ANOS 

  

Para festejir o seu 53.º aniver- 
sário natalício no último dia 24, 
reúniu na sua casa de Lisboa 
algumas pessoas de sua família 
e intimidade, o nosso estimado 

     
      

   

  

anigo e assinante sr. Policarpo 
Nun:s de Sousa, natural de An- 
gej! e conceituado empregado 
de panificação ma capital. 

  

va-se a sogra do sr. Policarpo 
Nunes de Sousa, sr.* Ana de 
Jesus, que de Oleiros se deslo- 
cou a Lisboa e ali passará alguus 
dias. 

Agradecemos o amável convi- 
te com que honrou o nosso ca- 
marada Anibal Cruz. 

DOENTES 

Depois de passar alguns dias 
retido no leito, por se encontrar 
bastante doente, vai felizmente 
experimentando melhoras o nos» 
so amigo sr. Pedro Sebastião, 
estimado contabilista e sócio do 
Grupo «Haja Saúdes, de Lisboa, 

Desejamos lhe prontas melho- 
ras. 

  

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos e 
a pagar as suas assinaturas, O 
que muito agradecemos, os nos- 
sos assinantes srs. Paulo Soares 
de Almeida, de Angeja, que tam- 
bém pagou a do sr. Albino Nu- 
nes Bonifácio; José Marques de 
Oliveira, do Fontão, e Guilher- 
mino Nogueira da Silva, de An- 
geja, que-vinham acompanhados 
dos amigos Francisco Nudes de 
Pinho, de Angeja, e Raúl da 
Silva Amaro, do Fontão, tendo: 
este entrado para assinante do 
«Ecos»; Manuel Resende de Oli- 
veira, de Eixo; Clemente da Costa 
Duarte, de Cacía, que veio no seu 
automóvel com sua esposa, filho 
e irmãs; Diamantino Dias da Sil- 
va Matos, de Sarrazola; José Ro- 
drigues dos Santos, do Cabeço; 
Manuel Gonçalves, de Taboeira; 
e António Marques da Silva, de 
Taboeira. 
— Recebemos mais as visitas 

dos amigos do nosso jornal srs, 
Dr. Hernani Seabra Ribau, de 
Cacía; Henrique Nunes da Silva, 
de Cacía; José Maria Lopes da 
Cruz, de Vilarinho, que nos en- 
tregou 5800 para os pobres; Ma- 
nuel da Silva Matos, de Sarra- 
zola; José Marques de Oliveira 
sua esposa sr.* D. Emília Duarte 
Quaresma de Oliveira, de Cacía; 
Manuel da Silva Valveira, de 
Cacia; Francisco Ventura da Sil- 
va, de Sarrazola; António Mar- 
ques de Almeida, de Taboeira e 
Joaquim da Silva Matos, da 
Quinta. 

  

Club Recreio Eaclbias 
Bedo aos pobres 

Hoje, dia de Ano Novo, às 10 
horas, a Direcção do Club dis- 
tribui o seu costumado bodo 
anual aos pobres de Cacia, Sar- 
razola e Quinta. 

+ 

Reunião dos Bombeiros 

A Direcção da Secção dos 
Bombeiros de Cacia, convida to- 
dos os seus bombeiros a reuni- 
rem-se neste Club âmanhã, dia 2, 
pelas 20 horas, afim de tratar de 
assuntos de grande interesse para 
a Secção, 

Que todos compareçam. 
* 

Assembleia Geral 

No dia 9 do corrente realiza-se 
a assembleia geral, para a eleição 
de novos corpos gerentes. 

| ep , 2 v| 
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A Música de Cacia 
A inauguração da nossa Banda, anun= 

ciada para hoje, está adiada para dia 
ainda não determinado. ] 
Também não veio dar a volta à Quin- 
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Entre os convidados encontra- tã, como se dizia. 

Secção dos Bom- 

beiros de Cacia 
Por alguns números foram in- 

terrompidas as comunicações des- 
ta comissão-aos nossos leitores, 
em virtude das dificuldades, fe- 
lizmente em vias de solução, pro- 
vocadas pela necessidade de subs- 
tituir a velha bomba braçal de 
incêndios, por uma boa moto 
bomba. Tendo-se-nos deparado 
a necessidade de dispor de cerca 
de 40 a 5) contos para tal aqui- 
sição, os nossos trabalhos para 
finalização de instalação e com- 
pleto equipamento e fardamento, 
foram prejudicados no seu bom 
andamento. Há ainda a acrescen- 
Ear da parte de alguns, e estes 
alguns são ainda muitos cacien- 
ses, uma inexplicável atitude de 
desinteresse por tão inextimável 
benefício à nossa terra, pois que 
se para tão grande obra se não 

| necessita mais que o que se gas- 
ta em foguetes e bandas de mú- 

|sica em cada festa da nossa fre- 
guesia, sendo bem natória a di- 

pferente finalidade de cada uma, 
“verifica-se que lhes parece ser 
tão agradável o estoirar de bom- 
bas de foguetes, como as lamen- 
tações dos que choram vidas e 
haveres perdidos num incêndio. 

Se as festas estão de facto fa- 
zendo parte de um certo dia de 
determinado. mês em cada ano, 
se são obra dum e para um só 
dia, a instalação dos Bombeiros 
é realização não para um dia, 
para 1 mês ou um ano, mas para 
muitos e muitos anos, 

—àAssim como a criancinha 
necessita que a amparem nos 
primeir.s passos, também a cor- 
poração de Cacía se encontrando 
ainda jovem, muito jovem mess 
mo, necessita do amparo e boa 

vontade de todos para que não 
tropece, mas siga avante, cada 
dia mais forte, cada dia mais ca- 
paz de atingir cabslmente o fim 
pura que foi criada, 

* 

Continuando a lista dos dona- 
tivos recebidos, acrescentamos: 

Transporte. ..  9.090800 
Fernando Nunes Oliveira 50800 
Manuel Dias Quaresma 50800 

Soma. . . 9.190800 

A Comissão. 
das tha 

Pastorinhas em Cacia 
No dia 6 do corrente realiza-se 

o tradicional eimportante cortejo 
de pastorinhas na nossa fregue- 
sia, como nos anos anteriores, 

Vida Alegre 

«Haja Saúden 
Por iniciativa do nosso amigo sr. Ar- 

mando Silva, seu estimado consócio, O 
Grupo «Haja Saúde» sorteou um núme- 
ro da última lotaria, cujo lucro vai ser 
distribuido por crianças pobres da capi- 
tal. Felicitamos o «Haja Saúde» por tão 
simpática atitude. 
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A Filha de V. Ex.º vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria "A CA PRA 
A casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento, 54 (a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 
  

De Fermelã 

A Banda de Canelas. — Andou 
no dia de Natal a dar as bons 
-festas nos sócios desta freguesia, 
sendo muito bem recebida, 

A Banda de Canelas encontra- 
-se de luto pela perda de vm 
grande músico, o requinta sr. 
António de Oliveira Rego, de 28 
anos, solteiro, que se snjeitou a 
uma operação em; Coimbra, onde 

pouco tempo teve de vida, 

Foi trasladado no dia 25 para 
sua casa, em frente da escola de 
Cunelas, realizando-se o seu fu- 
neral no dia 26. pelas 15 horas, 
Foi a maior manifestação de sau- 
dade que em todo o tempo ali se 
tem feito, 

Choraram todos os homens, 
mulheres, crianças e muito prin- 
cipulmente os seus colegas execu- 
tantes da música. 

O mestre da Banda, sr. Sousa, 
que do Porto vinha reger a filar- 
mónica numa festa que fu rea- 
lizar-se no dia 26, da qual fazia 

“parte um cortejo de oferendas 
tpara angariar fundos para a Ban- 

  
'da, assistiu, inesperadamente, no | 
funeral do seu subordinado e 
hábil músico, conduzindo a cha- 
ve do ataúde, 

Todo o comércio de Canelas 
conservou a porta meia fechada, 
em sinal de sentimento, 
acompanhamos no profundo 

desgosto a sua família é chora- 
mos 4 sua perda, 

O referido cortejo ficon então 
adiado para o dia 1 de Janeiro 
!próximo. 

Nascimentos e falecimentos.— 
A er.* Matilde Dias Varelas, filha 
do nosso amigo sr. Silvério Tava- 
ves Varelas, deu à luz, no dia 20, 
um menino a quem foi dado q 
nome da Alexandre de Oliveira e 
Silva, falecendo no dia 21, pelas 
17 horas. 

— à er.* Maria Augusta Ribeiro 
de Jesus, esposa do sr. Arnaldo 
Máximo da Cunha, deu à Inz uma 
menina no dia 25, a quem foi 
dado o nome de Maria Ribeiro 
de Jesus, viudo a falecer no mes- 
mo dia, 

— Também faleceu no dia 26, 
na sua casa na rua do Vale, o sr. 
Jouquim Dias Loureiro, de 68 
anos, 

O seu funeral, 
tuito concorrido, 

Paz à sua lima, 

Futebol. —O grupo da União 
Desportiva de Fermelã deslocou- 
-se no no dia 25 a dispotar um 
desafio com o grupo infantil de 
Estarreja, perdendo porta 0,—C. 

| 

no dia 27, foi   
  

nutomóveis 

  

Consultem Jo 
Verdemilho v 

de aluguer 
para todo o País 
ao quilómetro e à hora 

CARROS MODERNOS - 
A” ESCOLHA 

Neves 
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Um- dos melhores relógios 

    
última- 

los em Portugal 

RUBIS 

EEE   

  

Do Alto dos Pinheiros 

Música e... desafinações 

    

Se não fosse o frio que me pa- 
ralisou os dedos, eu já há muito 
teria executado o concerto da 
crítica, a propósito da filarmónica 
da minha terra, 

Todos sabem tocar o lamiré, 
mas afinar os instrumentos... 
isso nem o do bombo... 

Para que tanta lamúria, se os 
interessados, os que deviam ter 
amor às sociedades da sua terra, 
são os primeiros a cometer faltas 
de lesa amizade a Angeja, quan- 
do, afinal, eles são os detentores 
do dinheiro, os senhores de for- 
tuna e se não importam que mor- 
ra, que desapareça uma colectivi- 
dade quase secular que tão alto 
tem erguido o bom nome deste 
lindo rincão queo Vouga beija?!!! 

Digam-nos, pois, para que ser- 
ve essa desafinação de remoques 
para atingir um indivíduo que 
nem sequer àe Angeja é, mas que 
por ela bastante se tem interessa- 
do e por ela se baterá por ser a 
pátria dos seus maiores?!!! 

E assim terminamos o nosso 
concerto, com o desejo de tudo 
ficar em santíssima trindade... 

Angeja, Dezembro 1948 

ILDÉRICO 
— a meo o 1) 

De Azurva 
Desastre. —No dia 27 de De- 

zembro, quando a menor de 13 
anos Maria da Conceição de Sou- 
sa filha, da nossa conteriânea sr.* 
Maria da Conceição Padeira e do 
falecido José de Sousa, atravessa- 
va a pessagem do nixel da Forca, 
ao sul de Aveiro, foi colhida por 
um vagão que andava em mano- 
bra, causando-lhe morte instans 
lânea. 

Depois de verificado pelas uu- 
toridades legais, foi o cadáver 
conduzido para a capela do cemi- 
tério da freguesia de Esgueira ao 
cuidado da Agência Capela, 

— Também no dia 23, quando 
o sr. José Ferreira de Sousa vinha 
montado na sua bicicieta, na fre- 
guesia de Eixo, por um automóvel 
o ultrapassar e retomar muito ao 
supé, este foi de encontro ao carro 
ficando com alguns ferimentos e a 
sua biciciela um pouco danificada, 
Falecimento. —- Com 79 anos de 

idade, faleceu neste lugar o nosso 
amigo e conterrâneo sr. José Fer- 
reira de Carvalho, marido da sr.* 
Ana Tavares da Silva. 

O seu funeral realizou-se no dia 
27, pelas 16 horas, para o cemi- 
tério de Esgueira, encorporando-se 
nele a nossa irmandade da sr.* 
da Ajuda e muitos amigos do ex- 
tinto. 

Foram-lhe oferecidas Irês corcas 
pelos seus filhos Manuel, Jaime e 
Maria Emília Ferreira de Carvelho, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela. 

Condulências aos doridos, - C. 

  

  

Farmácia Aliança . 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 
  

Esta farmácia está apta a for- 
pecer todas as especialidades: far- 
maceulicas, com o novo píeço, 
reduzido de 10º/. Chama ipara 
isso a atenção dos seus clientes. 

VINHO DO PORTO 
RAINHA SANTA 

EM TODA A PARTE 

  

 



=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
DB MATADUÇOS = ALUMIEIRA 

Consórcio. —No Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima, onde 
teve lugar a cerimónia, consor- 
ciaram se no dia 23 do corrente 
a gentil e prendada menina Isau- 
ra da Maia Silva Forte, de Mata- 
duços, filha do falecido e saudoso 
António da Silva Forte, 2.º Sar- 
gento de Infantaria, e de D. Rosa 
de Oliveira Maia, com o ex.mo 
sr. João Dias dos Santos, dignis- 
simo Tenente de Infantaria, tam- 
bém natural de Mataduços, filho 
do estimado industriale proprie- 
tário sr. Angelo Dias dos Santos 
e de sua falecida esposa Rosa 
Vieira. 

Casamento de pura inclinação, 
o novo casal, que possui os dotes 
morais e uma esmerada educa- 
ção para o desempenho e formas 
ção de um lar que será um hino 
de amor e de felicidades, nós, 
desejamos aos ditosos noivos to- 
das as prosperidades de que são 
dignos e um futuro radioso, por 
anos intermináveis, 

Os noivos, após o seu enlace, 
seguiram de automóvel para Lis- 
boa, onde foram passar a lua de 
mel, tendo já regressado a Ma- 
taduços. 

Anos. — Fez no dia 23 do cor- 
rente 20 risonhas primaveras, que 
se transformaram em conjunto 
numa só flor das mais mimosas 
e adoríferas do jardim da sua 
preciosa existência, a gentil e 
prendada menina Maria da Maia 
Silva, de Mataduços, a quem por 
tal mntivo apresentamos sinceros 
parabéns. , 

Seu mano, o nosso estimado 
amigo sr. João Ferreira da Maia 
Silva, digno e estimado empre: 
gado comercial em Aveiro, com- 

pletou ontem, diz 31, 19 anos, a 
quem igualmente cumprimenta- 
mos. 

Os aniversariantes são ambos 

ETC 

De Verdemilho 
Visita. —Vindo de Lisboa, em: 

visita de boas festas a sua famí-' 
lia, tivemos o prazer de cumpri- 
mentar neste lugar 0 nosso con- 
tertâico e assinante deste j ral 
sr. Manuel Figueira da vasta, 
que nos apresentou as suas des-| 
pedidas, o que muito agradece- 
mos, seguindo no domingo no- 
vamente para a capital afim de 
retomar a sua ocupação. I 
Baptizado. — Realizou-se no úl-! 

timo sábado, dia de Natal, na 
igreja paroquial, o baptizado de' 
uma filhinha do nosso amigo sr.! 
Mário Duarte Maio e de sua es-! 
posa sr.“Maria Floriza Sousa Dias, 

A neólita, que sobas águas 
baptismais recebeu o nome de 
Adélia Maria Dias Maio, foi apa-i 
drinhada pelo sr. Saúl Nunes das 
Neves, funcionário da Delegação 
de Saúde do Distrito de Aveiro 
e pela sr.* Margarida de Sousa 
Dias,. tia da recém baptizada, à 
qual desejamos um futuro aureo- 
lado de rosas. 
Acidente. — Por ter sofrido uma 

queda, quando procedia aos seus 
trabalhos domésticos em sua 
casa, encontra-se com um braço 
fracturado a sr.! Rosa Cardoso 
Neto, mãe dos srs. Manuel da 
Silva Neto, proprietário neste 
lugar; Artur Cardoso Neto, tri- 
pulante do paquete «Serpa Pinto 
e ainda da sr." Celeste C. Neto 
esposa do sr. José Simões Maio 
comerciante em Aradas. 

A doente, que já recebeu os 
seus tratamentos nos hospita 
“em Coimbra, encontra se em sua 
Casa em restabelecimento de sua 
saúde. Desejamos as suas rápidas 
melhoras, ' 

Falecimento. — Faleceu neste 
lugar, na passada semana, com 
86 anos de idade o sr. José Maria 
dos Santos Marabuto, pai dos 
srs. Conceição, José e Juão dos 

  

Eua 

De Sarrazola 
Falecimentos. —No dia 27 fule- 

ceu com 61 anos a sr? Maria) 
Rodrigues, esposa do sr. Miguel 
Simões Pereira e mãe dos ers. 
Olívio, Francisco e António Si- 
nõss Pereira, panificadores em 
Lisboa, e das sr. Laura e Vitória 
Sinões Pereira, aqui residentes, 

O seu funeral teve lugar no 
din 29, às 10 horas, encorporan- 
de-se uele 6 sacerdotes, que ce- 
lebraram ofícios de corpo presen- 
tenia igreja paroquial, e as irman- 
dades de N. 8, de Fátima e 
Coração de Jesus. 

As salvas com a chave e com 

De Angeja 
Pastorinhas.—No dia 1 de Ja- 

neiro realiza-se nesta freguesia é 
na forma do costume o cortejo 
das Pastorivhas destinado a nnga- 
viar domativos para a nossa igreja 
Lin ira, 

Oxalá que a colheita seja boa, 

Falecimento. —No din 27 fale 
ceu a st.* Maria Nunes de Almei- 
da Quaresma, de 65 anos, esposa 
do st. José Nunes de Pinho, mo- 
radores na nossa praça. : 

Avextinta, que há anos se en- 
contrava doente, recaindo por 
várias vezes ao leito, tivera 24 
pnrtos e era mãe dos sre, Lanta, 

—— 

De Taboeira 
Falecimento. —Faleceu no dia 

26 a sr,* Joana Nunes Crespo, sol- 
teira, de 86 anos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, a cargo da Agência Car- 
valhal, de Cacía. 

Condolências aos doridos. 
Nascimento.—No domingo, dia 

26, pelas 22 horas, deu à luz uma 
menina a sr.* Clarice Altaro dos 
Santos, esposa do sr. Carmindo 
Carmindo Marques dos Santos, 
empregado na panificação de Víla 

| Nova de Gaia. 
Tanto a parturiente como a re» 

cém-nascida estão de saúde.   Maria José, Rosa, Alexandie, An- 
tónio, Heliodora e Francisco Nu- 

as toalhas foram conduzidas pelos 

Simões Costa Júnior e Manuel 
ers, Dr. Tomaz de Aquino, João! 

filhos do comerciante local sr. Santos Marabuto, todos ausentes 
Aionso Ferreira da Silva e de na América do Norte e ainda das 
sua esposa sr.º D. Laurinda da sr.:s Maria, Ana Rosa e António 
Maia Silva, aos quais também dos Santos Marabuto, residentes 
enviamos cumprimentos. |neste lugar e o último emprega- 
Retiradas. — Retirou de Mata- do na «Construtora» oficina de; 

duços para Lisboa, no dia 20, bombas de água do sr. António 
com sua ex."a família, para onde Francisco Neto. 
tinham vindo passar as festas do, O extinto, deixa grande núme-| 

Natal, o sr. António Gomes ro de família, netos, bisnetos. | 
Gautier. | A todos enviamos os etsDE 

— Também de Mataduços reti-' pêsames.— C. 
rou para Lisboa, onde veio con 
soar com sua dedicada esposa, | Ta 
filhinhos e dignos sogros, o sr. do corrente, ao seu palacete de. 
José Nunes dos Santos. “Alumieira, afim de cá passarem | 

Que passem tm ano novo feliz as festas do Ano Novo, o sr, 
são os nossos votos. José Gomes Gautier. 

Chegada. — No seu luxuoso Os nossos cumprimentos dei 
autonióvel, chegou de Lisboa boas vindas e um Ano Novo 
com sua ex ”* família, no dia 29 feliz. —C. É 

  nes de Pinho e sogra dos era. 
Armando Fontonra de Lima, 
Hernani Oliveira Silva, Raúl Ca- 
pela, Palmira Nunes da Silva e oe 
Juão Marques Aleixo, todos aqui, quets e uma coroa pela Família, 
residentes, Vieram assistir ao funeral os 

O seu funeral realizou-so no; seus filhos o esposas, : 
dia seguinte com grandencompa-| | Tratou do funeral a Agência 
nhamento, encorporando-so nele Fonseca, deste Ingar. 
1 sacerdote e us irmandades de A todaa família eu; luto envia- 
N. 8. das Neves e Senhor. mos os nossos sentidos pêsumes. 

As salvas com a chave da urna —Faleceu hoje, dia BL, a sr? 
e com as toalhas foram conduzi- Albina Canelas, viúva, de 84 

das pelos srs. Manuel] Maria Tei- tnos.—C, 
xeita, Euílio Dias Nogneira à EE=——— 
Franeisco Rodrigues Sunto, nose; E 
sos estimados conterrâneos, Se precis 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- hesite, Procure a 
quets e 3 coroas pela família, E o rito 

Os restos mortais da saudosa | Ourivesaria Vilar 
extinta foram transportados no, Rua de José Estêvão, 59 
anto-carro fúnebre de seu ecbri-! (Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 
uho er. Américo Dias Capela, | AVEIRO 
residente em Esgueira, e reponsa- |. Ss Entao 
ram em jazigo do familia. à Tem para todos pa pisos. 

T.ntou do faneral « ngênein do! Oficina de reparações. 
at. Raúl. Dias. Capela, da vossa | Não esqueça que é a casa de 
taça. Idatics ais antigas ; Pp nl Codise: dosidoo PR pra mais antiga de Aveiro. 

sentidas condolências, a 

iSimes Pereira, sobrinho da fi- 
“nada, 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 

  
  

enviamos 

  

Bodo do Natal.— Como nos sia dos Anjos Rodrigues Neuo, 
anos anteriores, venlizon-se no filha do sr. Juão Freire Neno e 
dia de Natal, na sede da Creche qo sua esposa sr? D. Natália Ca-' 
D. Helena de Albuquerque, um | valeiro Rodrigues Neno. 
abundante bodo aos pobres dal Em essa dos avós da criança 
nossa freguesia, sendo também teve lagar um copo de água, se- 
contemplados com fatos us crian: lgnindo-ss depois o jantar, em 8, 
gas pobres das escolas primárias, “Marcos, em casa da avó, A que 

Este bodo foi a expensas da [assistiram grande rúmero de con- 
colônia angejense em Lourenço vidados. ; 

ao ques | Aniversários. —No din 22 do 
Bem haja quem se lembra dA [mês findo passou o 38º aniversá. 

pobreza! prio mataíeio do prezado assinante 
Baptizado.—No din 25 do mês deste jornal sr. Manuel Maria 

findo renlizou-se o baptizado de Dias Nogueira, encarregado do 
uma criança do sexo maseulino, ! posto receptor de leite da Firma 
filha do sr. José Dins Vidal é de | Nunes Rodrigues &C* Ld.?, nesta 

   

[sua esposa sr.* Ana Rosa Noguei- freguesia. 
ra de Pinho Vidal | —No dia 29 fez também 5 

À criança recebeu o nome de anos de idade sua gentil filhinha 
Fernando, sendo padrivhos o sr. Maria Otália das Neves Nogueira. 
Mário Dias Vidal e a menina Ma- Os nossos parabéns. — 6, 

a d'oculos, não, 

Felicilamos os ncvos pais, 
Baptizado.—No dia de Natal 

| foi baptizado o filho do sr. Manuel 
;dos Santos da Silva Crespo e de 
“sua esposa sr.“ Maria dos Anjos 
Marques dos Santos, 

O neótito recebeu o nome de 
José Maria dos Santos Crespo e 
foram seus padrinhos o sr. José 
Maria Marques Carvalhal e a sua 
tia menina Felismina Marques dos 
S ntos, 

Em casa dos avós maternos, 
sr, Artur Pereira dos Santos e sua 
esposa sr.* Emília Marques Dias, 
foi oferecido um jiular de confra- 

“ternização, que decorreu cheio de 
alegria. 

Partidas e chegadas. —Seguiu 
ta retomar o seu lugar na panifica- 
ção do Entroncimento, depois de 
aqui ler passado uns dias, o sr. 
Jisé Maria Pereira Felix 

1 —Para Lisboa partiu o sr. João 
Pires Alves de Almeida. que foi 
|empregai-se na panificação. 

— Partiu para o Porto a menina 
Idalina Marques dos Santos, que 
foi empregar-se na culinária. 

—Chegarum de Lisboa no dia 
de Natal os srs Amadeu Mar. 
ques Gunçalves e Manuel Margues 
da Silva, que eram ali panifica- 
dores. — €, 

  

" . 
De Esgueir: 

Anos.— Passa no próximo dia 
2 de Janeiro o aniversario natas 
lício da menina Maria Duarte 
Gamelas Fernandes, filha da er 

 D. Maria da Luz Gunselas For. 
naudes e de seu suudoso marido 
Manuel Fernandes da Silva. 

| A"aniversarinute apresentamos 
os nossos respeitosos parubéus, 

Buptizado.— Foi baptizada na 

nossa igreja ami É lho do sr. Jão 
Sonres da Silva e de sun esposa 
sn Armandina Nunes Campino, 

ão neófito foi dado o nome de 
António Soares da Silva, sendo 
padrinhos o gr. Antônio Rodris 
gues Paula e Deolinda Nunes 
Campíno.—C. 

1 
t 
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FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 

A GRANDE ILUSÃO 
Conto de Leonel Fabião 

Nervosamente o homem en- dar o nome de lar. 
costou a porta e conservou-se aLar, doce larv,.. 
imóvel, com a chave na mão e Aquela frase soava-lhe mal aos 
um pé frente, na atitude de| ouvidos, 
quem vai começar carreira, 0) Era o riso trocista dum cénico 
olhar mortiço dirigido para ajou dum descrente zombando da 
sala vizinha esperando descorti-| felicidade em vão procurada atras 
mar através da penumbra algum | vês de anos consecutivos de luta 
indício que viesse alimentar por | pela vida, no afan de juntar mais 
momentos a esperança que todos | uns escudos, de adquirir mais 
os dias o abraçava, num desejo | este ou aquele obj-cto, do desejo 

se instante que ele sabia de der- da mesada aparecer sem a pedir 
rota para o seu espírito, estas havia de acabar um dia, quando 
palavras que juntara inconscien- |O emprego decente se lhe depa- 
temente possuiam o sabor refri. |rasse ou fosse reconhecido 6 seu 
gerante dum fruto desejado que talento, Depois viria a fama, a 
guardamos ciosamente por muito glória, tudo, enfim, que ambicio- 
tempo e finalmente saboreamos nava, e a ajuda pecuniária dos 
com delícia. isvelhotes» não seria já necessá- 

O homem fitouas letras de ria... 
proporções fantásticas que enru-;  Percorrera a cidade, de lés-a- 
besciam no outro lado da rua e |-Jés, em busca de um emprego, 
quedou-se pensativo, com uma com a inquebrantável fé no co-! 
expressão de desalento na face, a ração e o espírito formado de 
mão afastando a cortina que ocul. castelos de Esperança, energia 
tava a janela. [surpreendente que arrasta e ele- 

Evidentemente que ele fora ctriza, Ele acostumara-se a inun- 
uma vítima como tantas outras, !dar a sua vida dessa esperança e     ardente de lhe dar felicidade, ao 

transpor a porta da habitação. 
Através das cortinas da janela 

projsctaram-se na parede fron- 
teiriçã os reflexos da luz inter- 
mitente dos tubos de neon que, 
em letras de fogo, no café em 
frente, esmiltavam a fachada de 
alegres e surpreendentes garatu 
js, e ele sentin dentro de si um 

vacuo enorme, ao constatar que 

vítima da sua grande ilusão. ..! 
de conservar uma amizade ou, 
possuir nos braços un ente que-! sem bagagem nem credenciais. 
rido que há muito se não vê. — | Saíra do Conservatório e possuía 

No fundo, era: forçado a con, Unicamente uma grande fé e con- 
fessar a si próprio que não pas-| fiança ilimitada no seu semelhan- 
sara duma vítima toda a sua vida! 
Tormara-sse, com o tempo e o|nitivamente, lá na ridente aldeia 
contacto do mundo, descrente del 
tudo e todos, was nunca fora 
levado a pensar que descreria | irresistivelinente, como a serpen- 
também da formação daquele lar [te atrai os que deseja fazer sua   o último fio de esperança se 

quebrara com aquela onda de luz felicidade que desejava para o seu! primeiros meses. A mesada vinha (faces revelaram a transfor tação 
| regularmente e ele sabia ser pou- | d:vassando a casa vazia a que) 

um dia, ingenuamente, pensara 

ambicionado e da felicidade, a; presa, Tudo correra bem nos 

grande amor. 
«Grande Amor...» agora, nes- pado. Também que aquela ideia 

tem 
te. Deixara a casa dos pais, defi- | 

  

fé inegualáveis que presidiam a 
- «. Um dia saltara para a Vida todos os esforços por mais infi- 

mos que eles fossem. Mas tivera 
finalmente de compreender que 
elas fracassariam constantemente 

face do desinteresse e má 
vontade com que o recebiam, 

O germen da desilusão comes 
do Minho onde Ela também vivia |gou trabalhando uva ruína desse 
e viera para Lisbaa que o atraía [sonho maravilhoso que-formara 

e desde então passou « ser brus- 
co efalso também, a ex| 
do olhar endureceu- 

  

Pressão 

he, as 

  

que no seu espírito se estava 
operando, 

Modificara os seus hábitos, 
Metera-se na jogatina. 
E sentira então as sensações 

estranhas do jogador que se arris« 
ca, perde e torna a jogar para 
perder mais uma vez, deixendo-se 
subjugar vilmente por um pupha- 
do de notas amarfanhadas: o pre- 
ço do seu corpo e da sua moral... 

Pela sua mente a lembrança de 
tudo isto passava râpidamente, 
enquanto o clhar vago fitava 
sem ver, numa apatia dos senti- 
dos, a multidão que lá em baixo 
formigava, entrava e saía do café 
sentindo-se feliz em ostentar a 
sua felicidade efémera, ignorando 
o drama pungente desenrolado 
na alma do homem que através 
das vidraças se atordoava e dei. 
xava embalar pelo ruído insen- 
dável da cidade, como se bebesse 
um vinho forte e estranho que o 
prostasse, 

Vozes e luzes, ruídos de veícu- 
os e imprecações chegavam até 

  
jele rodeadas de alheamento, Era 
raquilo a Vida, numa das expres. 
sões mais pujantes dessa força 
que anima os homens e da qual 

se tornara descrente pelo convis 
vio e partilhar das suas misérias, 

(Conclui no próximo número)
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Cera para soalhos e móveis 

Desii feclante - higiéuico antiparasita 

Contem 10º de D.D.T. 

Elimina MOSCAS, MOSQUITOS, 
PERCEVEJOS, BARATAS, ETC. 

ES Rb dos To 
Pomada e creme em todas as cores para calçado. 
Não contém ácidos, não corroi, tinge e dá brilho 

ES Edo Es 
Marca Registada 

A! VENDA NAS BOAS CASAS 

Distribuidor: A, (O, SOUSA 

Praça da Liberdade, 128- 4.º — PORTO 
Telef. 23246 

  

Bicicletas 

* Helios 1.330800 

) Raleigh 1.990800 

  

    
  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

US 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 2/027 

Armando Crespo & E. 

  

“A ECONQOMICA,, 
de: Vasco de Pinlio 
  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

FERPETOT: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
Jencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos. 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—-ESGUEIRA 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — Joxé Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

1 

ECOS DETCACTA 

ABERODINAMOS 
PARA LUZ E RADIO 

Pedir orçamentos à casa especializada há muitos anos 

Olavo Cruz, Limitada 
Avenida da Liberdade, 11 = LISBOA 

ARMAS 
FRANCOTTE, THEATE FRÉRES, 
DUMOULIN, WILLIAM POWELL, 

LIEGEOISE, F. N., ETC. 
COMPLETO SORTIDO DE ARTIGOS 

DE CAÇA E PESCA 

António Barral & C., L.“ 
RUA FORMOSA, 390 — PORTO — Telef. 23250 

(próximo à cancela Velha) 

  

beytand 
Pintas inglesas para a construção civil 

(EM EMBALAGEM DE ORIGEM) 
Acaba de chegar nova remessa de 

ESMALTES = TINTAS A AGUA 
TINTA MATE A' BASE DE OLFO 

nas cores: creme, branco, marfim e todas as 
outras cores mais usadas na construção civil. 

Agentes Gerais : 

MC. CRORIE & CRUZ, LD. 
Rua do Infante D. Henrique, 73 1.º- PORTO 

Sub-agentes Depositários ; 

Jd. P. DE. CASTRO,;:LD;* 
Rua da Modalena, 80 - D == LISBOA 

  

Adega da Cabaginha 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Fádiy com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA » 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»: 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! eLuizinha»! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

E's a melhor deste mundo 

eLuizinha»! eLuizinha»! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10% 11 = LISBOA 

ES ASTRA ER SAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos foruos, nos mais modernos sistemas, não O 

façam sem consnltar o constrútor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — BORRALHA — AGUEDA, que 
tem por divisa: «Bem servir e a preços módicosn, 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
para a gente beber 
«I uizinha» é nossa 
— copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE    Antigocons- ramal 
trutor de for. E e 
nos dos me- 
lhores -siste- 
mas económi-* 
cos e moder- 
nos, Executa E 
todos os ssus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como da 
empreitada, 

Também fornece ferragens para fornos, modifica 
fornos antigos para sistema moderno. 

Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, 'Tpro- 
enrem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

            

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, esrros volantes ete, ete,. (311) 

I0OD-50M- BOM 
Medicamento Depurativo 

Indicado no tratamento da Prisão de Ventre, Tensão 
Arterial, Tonturas, Reumatismo, Linfatismo e Obesidade, 

FARMACIA LEALDADE 
Rua do Olival, 228 

Depósito: BRASIL FLORA, LD. 
Rossio, 93 - 1.º = LISBOA 
  

Alipio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Manuel Simões Aires 
Bastos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, mofuhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 
MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 

PARA REGA E DEBULHA 
Execução de tado o serviço de torno mecânico. 

  

Construção de Padacias 

MANUEL - RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. ) 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor. (449) 
  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em lonças, tecidos e miudezas: 

Pretiram tudo desta casa. 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
AVEIRO 

  

"ESGUEIRA (Areas) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 239=-Esgueira— AVEIRO 

e Ê 

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO | 
Oficina de construções e reparações de bombas 

CONSTRUTORA!' 

  

em madeira e em tubos de Luzalite, 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

Trabalhos garantidos 
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